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PROGRAMAÇÃO GERAL 

06 DE DEZEMBRO – QUARTA-FEIRA 

 

MANHÃ 

 

9h 

 

 

10h às 12h 

 

 

 

Credenciamento 

 

Mesa Redonda 

Acervos digitais e espaços virtuais – questões e desafios 

Profa. Dra. Luciana de Oliveira (PUCRS) 

Prof. Dr. Marcelo Vianna (IFRS) 

 

 

TARDE 

 

14h às 17h30min 

 

 

17h30 às 18h20min 

 

 

 

 

Sessão de Comunicações: 

Museus, arquivos e acervos documentais 

 

Coffee Break 

 

 

NOITE 

 

18h30min 

 

 

 

 

 

19h40min às 21h40min 

 

 

 

Apresentação do documentário “Educação patrimonial: 

cidadania, diversidade e direitos humanos” 

Profa. Dra. Carla Rodeghero (UFRGS) 

Profa. Clarisse Sommer Alves (APERS) 

 

Mesa Redonda 

Acervos digitais – questões e desafios 

Profa. Me. Priscila Chagas de Oliveira (UFRGS) 

Profa. Me. Tassiara Kich (Memorial do TRF4) 
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07 DE DEZEMBRO – QUINTA-FEIRA 

 

 

MANHÃ 

 

10h às 12h 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mesa Redonda 

Acervos e Educação 

Profa. Dra. Dóris Bittencourt (UFRGS) 

Profa. Dda. Vanessa Barrozo Teixeira (UFRGS/UFPel) 

 

 

TARDE 

 

14h às 18h 

 

 

18h às 18h30min  

 

 

 

 

Sessão de Comunicações: 

Acervos: fontes e novas problemáticas 

 

Coffee Break 

 

 

NOITE 

 

18h30min às 20h30min 

 

 

 

 

 

Mesa Redonda 

Fontes de pesquisa sobre estudos étnicos e os processos 

migratórios: acervos, reflexões e possibilidades 

Profa. Dra. Caroline Von Mühlen (Colégio Sinodal) 

Prof. Me. Rodrigo Luis dos Santos (Instituto Superior de 

Educação) 
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SESSÃO DE COMUNICAÇÕES I 

MUSEUS, ARQUIVOS E ACERVOS DOCUMENTAIS 

06/12/2017 – AUDITÓRIO – 14h ÀS 17h30min  

 

Estela Carvalho Benevenuto (Mestre em História do Brasil - SMED/EMEF Rincão) 

Arquivos das Polícias Políticas e de Inteligência do Brasil e Argentina: falas de controle 

e repressão do Estado 

A Polícia Política brasileira, durante os anos que esteve a serviço do Estado (1933-1982), 

promoveu um amplo controle, vigilância e ações repressivas em torno dos seus supostos 

inimigos políticos e sociais, principalmente junto àqueles setores da sociedade que não se 

adequavam ao perfil instituído pelo Estado. Tal ação, não se restringe ao espaço nacional, 

na Argentina, também se organiza uma Polícia de Inteligência com a função de adequar a 

sociedade. No período de 1946-1964, muitas são as correspondências, e trocas que serão 

efetivadas entre estas duas policias. Tanto, os arquivos de Buenos aires, Argentina, quanto 

os arquivos do Rio Grande do Sul, demonstram tal aproximação e ação efetiva destas 

corporações. Pretendo apresentar e discutir a escrita destas fontes, e a forma como as 

mesmas se aproximam e revelam a repressão deste período no Brasil e Argentina. 

 

Anita Natividade Carneiro (Graduanda em História - UFRGS) 

Cidade Educadora e Educação Patrimonial: lugares de memória da ditadura civil-

militar em Porto Alegre 

Compreendendo a cidade como um local vivo e transformador e seu patrimônio como fruto 

de escolhas, pensamos a cidade de Porto Alegre através dos lugares de memórias vinculados 

ao período da ditadura civil-militar. Realizar a escolha dessa temática e dos locais tem como 

objetivo visibilizar esse assunto dentro do campo patrimonial, de reforçar a Educação para 

o Nunca Mais e de enxergar a cidade como território educativo. Nessa comunicação 

pretendo apresentar uma oficina de três encontros que foi realizada com turmas do nono 

ano do ensino fundamental de uma escola pública estadual da cidade de Porto Alegre. O 

primeiro encontro foi voltado para o entendimento do conceito de Patrimônio Histórico-

Cultural e o reconhecimento de alguns lugares vinculados ao período ditatorial de 1964-

1985 na cidade. Já no segundo encontro foi realizado um percurso por locais próximos a 

escola que também remetem ao período. Por fim, no terceiro encontro a presença de um 

convidado, a exibição de trechos do documentário “Arquivos da Cidade” (2009) e a atividade 

com entrevistas feitas pelos educandos proporcionou questionamentos sobre memória 

social do período. Dessa forma, pensar o percurso como reconhecimento da cidade em que 

se vive, desnaturalizando e refletindo sobre suas construções e disputas faz parte do nosso 

papel em transformar a cidade em ambiente educador. Complementar esse percurso com 

a atividade de entrevistas, documentário e um convidado nos remete a relevância da 

oralidade no ensino de história. A importância de levar tal debate para dentro da sala de 

aula e levar a sala de aula para a cidade é fundamental, haja vista que a relação entre 

patrimônio, educação, lugares de memória e ditadura civil-militar brasileira se encontra no 

cerne da valorização da democracia. 
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Jorge Barcellos (Doutor em Educação/UFRGS, Pesquisador do Memorial da Câmara 

Municipal de Porto Alegre) 

Memória política e política de memória: a constituição de acervos legislativos, ação 

educativa e os dilemas das políticas públicas de memória da Câmara Municipal de 

Porto Alegre 

O objetivo do trabalho é expor as características dos acervos históricos da Seção de 

Memorial da Câmara Municipal de Porto Alegre e os conflitos na implementação de uma 

política de memória na instituição. O método é o estudo de caso, com análise da evolução 

recente das ações da seção de memorial e os resultados obtidos. Entre os resultados estão: 

1) A dispersão dos acervos legislativos, tanto interna  quanto externa, afeta a organização 

da memória política local; 2) Os diferentes níveis de organização, acesso e divulgação dos 

acervos pelos diferentes órgãos responsáveis pela memória do poder legislativo dificultam 

a produção de uma ação educativa integral baseada em objetos  3) A dificuldade dos 

gestores da Câmara Municipal em implementar dispositivos de organização de acervos 

como tabela de descarte de documentos e equipe de avaliação de documentos  revelam que 

a memória não é prioridade nas políticas institucionais e 4) o conflito entre preservação da 

memória e ação cultural legislativa afeta a organização de acervos e ação educativa pelo 

acúmulo de atribuições que impõe a Seção de Memorial.  O estudo conclui que a 

conservação da memória política pelo poder legislativo enfrenta obstáculos na ausência de 

uma política de memória, apesar obrigações legais impostas. Conclui também que, no 

interior das instituições públicas, impera a confusão entre gestores, de funções de memória 

e função de animação cultural, em prejuízo da primeira pela segunda. 

 

Éverton Reis Quevedo (Doutor em História - Memória & Cultura Unimed) 

Memória & Cultura Unimed-RS: organização de um acervo do cooperativismo médico 

gaúcho 

Fundada em 1972, a Federação das Unimeds do Rio Grande do Sul atualmente congrega 26 

instituições. A Federação surge no intuito de facilitar o diálogo entre as entidades – 

chamadas de Singulares – e na perspectiva de normatizar condutas, ações, 

institucionalização e aplicação dos planos de saúde, etc. Desde 2016 a instituição vem 

investindo na sistematização de sua documentação a fim de constituir um Centro de 

Documentação e Memória. As Unimeds federadas são produtoras de uma gama enorme de 

documentos (tridimensionais, bibliográficos e arquivísticos). Pensando no potencial de tais 

materiais a proposta é, a partir da Federação, estimular e dar suporte as instituições para 

que também criem e mantenham seus espaços destinados a preservação e a pesquisa. 

Nesse contexto, há ênfase no processo de organização e coleta de documentos e de 

depoimentos orais de dirigentes, funcionários e usuários, a fim de formar um acervo sobre 

o tema. Assim, esta comunicação visa apresentar este acervo até então construído e apontar 

para algumas possibilidades a partir do mesmo. 

 

Alahna Santos da Rosa (Graduanda em Museologia – UFRGS) 

Kimberly Terrany Alves Pires (Graduanda em Museologia – UFRGS) 

Oficina “Violência contra mulher: fatos do passado e do presente”: uma atividade de 

ressignificação dos acervos da exposição “Fragmentos de uma História de Todos Nós” 
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A Oficina “Violência contra mulher: fatos do passado e do presente” foi desenvolvida para 

compor as ações educativas do Museu Joaquim Francisco do Livramento, do Centro 

Histórico-Cultural Santa Casa (Porto Alegre/RS), com o objetivo de promover reflexões e 

debates acerca das desigualdades que marcam a história da mulher. Pensado para o público 

de ensino médio (14 a 17 anos), a oficina foi desenvolvida a partir do acervo histórico e 

documental do Museu, abordando três temas centrais: a desigualdade de gênero no 

mercado de trabalho, a violência contra a mulher e o abandono de crianças. Esses temas 

são problematizados a partir da visita guiada na exposição de longa duração “Fragmentosde 

uma História de Todos Nós”, dando enfoque aos acervos que estejam representando a 

presença feminina na história da saúde e da Santa Casa de Porto Alegre. A intenção é 

possibilitar a análise dos objetos dispostos na exposição a partir de uma nova perspectiva 

museológica. Além disso, também são apresentados alguns documentos do arquivo da 

Santa Casa e notícias da atualidade, traçando um paralelo entre passado e presente. Com 

essa atividade, pretende-se sensibilizar os jovens participantes a respeito do papel social 

atribuído às mulheres, assim como das desigualdades e violências vividas historicamente 

por elas, uma realidade que persiste até os dias atuais.  

 

Letícia da Silva Gondim (Historiadora e graduanda em Museologia – UFSC; Especialização 

em Paleopatologia, História e Evolução das Doenças Humanas - Fiocruz/RJ; Mestrado em 

Arqueologia - Museu Nacional/RJ) 

Luciane ZanengaScherer (Doutoranda em Arqueologia - Museu Nacional/RJ) 

Curadoria e produção de conhecimento em Arqueologia: revisitando o acervo Rio do 

Meio 

Nesta comunicação apresento uma síntese da pesquisa que desenvolvi em meu TCC “Um 

Mar De Conchas No Museu: O Caso do Sítio Rio do Meio Salvaguardado no Museu De 

Arqueologia E Etnologia Professor Oswaldo Rodrigues Cabral -MArquE/UFSC”, defendido no 

curso de Museologia da UFSC. O objetivo foi apresentar uma reflexão sobre gestão de acervo 

herdado, relacionado ao sítio arqueológico Rio do Meio, escavado entre os anos de 1996 e 

1998 e que desde então encontra-se armazenado nas reservas técnicas e em outros espaços 

pertencentes ao Museu de Arqueologia e Etnologia Professor Oswaldo Rodrigues Cabral, da 

Universidade Federal de Santa Catarina (MArquE/UFSC).  A pesquisa foi possibilitada graças 

ao projeto “Revisitando o acervo arqueológico do sítio Rio do Meio: estudo das coleções 

cerâmica, faunística e lítica” contemplado no Edital Elisabete Anderle (FCC) em 2014. Este 

projeto teve como uma de suas propostas o estudo do acervo do sítio Rio do Meio a partir 

de diferentes abordagens e métodos interdisciplinares, gerando conhecimento 

arqueológico novo, colaborando para a valorização do potencial de estudo de acervos já 

existentes em Reservas Técnicas, fornecendo um exemplo positivo de pesquisa 

arqueológica realizada sem nova escavação, contribuindo para sua conservação. Através do 

projeto, tornou-se possível dar continuidade às pesquisas iniciadas na década de noventa 

viabilizando o processamento de parte significativa do material, produzindo conhecimento 

científico e readequação dos espaços de guarda, liberando as reservas técnicas da 

Instituição. A intenção é chamar a atenção dos arqueólogos sobre o potencial e valor das 

coleções que estão depositadas em inúmeros museus, muitas das quais ainda não foram 
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estudadas, e que merecem este tratamento, a exemplo do que aconteceu e está 

acontecendo com o acervo do sítio Rio do Meio. 

 

Cinara Isolde Koch Lewinnski (Mestre em História - Museu do Trem de São Leopoldo)  

O processo de patrimonialização do Antigo Recinto Ferroviário de São Leopoldo pelo 

Preserve 

Nas últimas décadas ganhou relevo o estudo do patrimônio ferroviário no Brasil na medida 

em que foram ampliados os bens considerados como patrimônio cultural e deste modo, 

construções que anteriormente não eram prestigiadas, como as edificações da estrada de 

ferro do nosso país foram reconhecidas como bens culturais. A partir dessa abertura 

temática, o Preserve (Programa de Preservação do Patrimônio Histórico) criou vários centros 

de preservação em vários estados na década 1980/1990, dentre eles o Centro de 

Preservação da História Ferroviária do Rio Grande do Sul. No entanto, a arquitetura das 

edificações foi o foco de maior preocupação no projeto elaborado para o Brasil, e mais 

especificamente para o RS. Às antigas estações foi atribuído um grande valor histórico, pois 

muitas cidades se desenvolveram e outras surgiram em torno dos recintos da ferrovia. Por 

sua importância na construção de memórias individuais e coletivas, as edificações 

ferroviárias foram vistas como sendo o símbolo do desenvolvimento urbano pelos agentes 

do Preserve.  Portanto, ganha centralidade na comunicação o estudo do processo de 

patrimonialização do recinto da antiga estação ferroviária de São Leopoldo pelo legado 

histórico e cultural, com embasamento teórico e metodológico na história cultural 

juntamente com a história oral. Sendo assim, por meio da pesquisa na documentação 

administrativa do Preserve e por intermédio das fontes testemunhais averiguou-se que o 

processo de “restauração” da antiga estação de São Leopoldo e a constituição do Centro de 

Preservação da História Ferroviária do Rio Grande do Sul em seu espaço deu maior 

visibilidade ao prédio centenário, pois naquele momento buscou-se consolidar como lugar 

de memória da empresa VFRGS/RFFSA rio-grandense, o que trouxe implicações nas 

representações que a mesma passou a construir e consagrar nos seus espaços. 

 

Alexsandro Witkowski (Mestrando do Programa de Pós-graduação em Museologia e 

Patrimônio - UFRGS) 

Valdir José Morigi (Prof. Dr. permanente (ensino e orientação) da UFRGS – Programa de 

Pós-graduação em Museologia e Patrimônio (UFRGS/PPGMUSPA) 

O Museu Estadual do Carvão: o patrimônio cultural referência da Região Carbonífera 

do Baixo Jacuí, Rio Grande do Sul 

Localizado no município de Arroio dos Ratos, na região carbonífera do baixo Jacuí, o Museu 

Estadual do Carvão é um equipamento cultural onde a memória e a identidade de 

comunidades, que foram constituídas em torno do trabalho nas minas de carvão, estão 

envoltas de elementos saudosistas, complexos e contraditórios. Outrora lugar de trabalho 

ligado à indústria carbonífera, os remanescentes do antigo complexo do poço 1 e usina 

termoelétrica de Arroio dos Ratos, hoje complexo cultural carbonífero tombado (1986 e 

1993) que possui importante acervo museológico e arquivístico, registro da história da 

mineração e dos mineiros de carvão no Rio Grande do Sul. Encontram-se neste acervo 

diversos utensílios, ferramentas e materiais utilizados no interior das minas, nas oficinas, 
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laboratório, escritório, entre outros, além de importante (e inédito) acervo documental. 

Localizado no complexo do museu, o Arquivo Histórico da Mineração foi constituído através 

de um longo processo de preservação da documentação das antigas empresas 

mineradoras, inclusive contendo informações sobre os trabalhadores e o seu cotidiano. O 

objetivo da investigação é identificar as origens do museu e analisar os atributos que 

justificam o seu reconhecimento como patrimônio cultural referência da região. 

Concomitantemente, propõe-se incentivar a preservação do acervo documental da 

mineração no local, considerando sua importância à história, memória e patrimônio cultural 

da região carbonífera. As marcas da indústria carbonífera continuam presentes em meio a 

comunidade, na forma de vestígios materiais e imateriais, tornando-o referência cultural. A 

metodologia utilizada incluirá revisão de literatura e análise documental que permitam que 

se contextualize historicamente a mineração de carvão no Rio Grande do Sul e o papel do 

trabalhador nesse processo, evidencie os conceitos de patrimônio cultural e identifique o 

aporte teórico existente sobre o tema do patrimônio tutelado pelo meio ambiente cultural. 

 

Camila Silva (Doutoranda em História - Unisinos) 

A atuação de Domingos José de Almeida na constituição da Coleção Varela 

(AHRS,1850/1930) 

A presente comunicação visa compartilhar algumas reflexões sobre o processo de 

constituição da Coleção Varela, um dos principais conjuntos documentais sobre a Revolução 

Farroupilha, custodiada pelo AHRS (Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul) desde 1936. A 

origem deste acervo remete ao final da década de 1850, quando Domingos José de Almeida 

iniciou a reunião de registros sobre o decênio farroupilha. Este projeto foi marcado pela 

fundação do jornal O Brado do Sul, através do qual Almeida tencionou a publicação de 

documentos para a escrita da história da República Rio-Grandense. Tal iniciativa transgredia 

o Decreto de 18 de dezembro de 1844, por meio do qual o Imperador D. Pedro II determinou 

o esquecimento do passado. Tendo em vista este cenário e considerando a tensão entre a 

região e as autoridades centrais, a presente comunicação busca perceber e discutir quais 

foram os eventos e personagens lembrados a partir da seleção documental de Almeida. Para 

tanto, são analisados exemplares do jornal O Brado do Sul, publicados entre os anos de 

1858 e 1861. Este trabalho é parte de uma pesquisa que pretende desnaturalizar o processo 

de acúmulo das fontes geradoras da Coleção Varela, através do entendimento dos agentes 

(individuais e institucionais) que interviram na seleção e preservação dos seus documentos. 

O trabalho procura se inserir nos estudos que convergem para uma história intelectual do 

arquivo, transformando-o em objeto da investigação e, desta forma, colocando em relevo a 

sua ordem histórica. 

 

Luciana da Costa de Oliveira (Doutora em História – PUCRS) 

Marcelo Vianna (Doutor em História – IFRS/Osório) 

A atuação dos historiadores na preservação de processos judiciais: a experiência na 

COMINTER. 

A atuação dos historiadores na Comissão Interdisciplinar de Preservação de Processos 

Judiciais aptos à Descarte (COMINTER), desde suas origens, tem sido conhecer e preservar o 

acervo de processos judiciais sob a guarda do Poder Judiciário do Rio Grande do Sul. De 2011 
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até o presente foram analisados processos cíveis e criminais dos anos 1950 em diante, nos 

quais os historiadores identificam possibilidades de pesquisa histórica a fim de justificar sua 

preservação entre as diferentes tipologias de processos analisados (como falências, 

cobrança de impostos, dívidas bancárias, guarda familiar, etc), chegando a 172 critérios de 

descarte ou conservação. Com o intuito de apresentar parte do acervo que é analisado, 

selecionaram-se, para a presente apresentação, os que são relacionados a Homicídios 

Qualificados e Estupros. Trabalhar com esse material constitui-se fundamental não só para 

uma história do crime, mas, igualmente, para suas particularidades, tais como história de 

gênero e história da infância, onde os crimes contra mulheres, travestis, homossexuais e 

crianças, por exemplo, são o mote do processo; mais recentemente, a relação da sociedade 

junto ao tráfico de drogas, exemplificada pelos assassinatos de traficantes e seu posterior 

julgamento; a veiculação de determinados crimes na mídia, onde alguns ganham grandes 

proporções; enfim, motivações diversas, alguns resultantes de pessoas com graves 

problemas psicológicos, que auxiliam, igualmente, em estudos relacionados ao 

comportamento humano. 

 

Margarita Kremer (Bacharel em Artes Visuais UFRGS – Fundação Vera Chaves Barcellos) 

Yuri Flores Machado (Graduando do Bacharelado em História da Arte UFRGS - Fundação 

Vera Chaves Barcellos) 

O jogo da memória no mundo de Silvio Nunes Pinto 

A Fundação Vera Chaves Barcellos tornou pública em 2016 a obra do artista Silvio Nunes 

Pinto, afrodescendente nascido no município de Viamão em 1940, realizando a exposição 

Silvio Nunes Pinto: Ofício e Engenho. Autodidata, frequentou inicialmente a escola durante 

um breve período, mas não se adaptou.  Silvio, tal como o pai, trabalhou no campo. A partir 

dos anos 60, começa a fazer peças de artesania em madeira. Quando se aposenta dos 

trabalhos rurais, passa a dedicar-se exclusivamente ao seu trabalho artesanal/artístico. As 

obras demonstram um agudo senso de observação do artista, sendo algumas portadoras 

de um fino humor e destacável design. Após sua morte, em 2005, sua obra passa a fazer 

parte do acervo artístico da FVCB. O projeto pedagógico que acompanhou a exposição 

propõe a reflexão sobre o processo de criação de Silvio Nunes PInto,  onde a prática do 

artista autodidata, transita da matemática à física, do artesanato ao design através de 

extrema engenhosidade,  na produção  de objetos utilitários, esculturas  e  peças de 

mobiliário. Arte popular,  Art Naif, Design, Art’s and Craft’s,  são os movimentos da história 

da arte relacionados à produção do artista. Para promover uma educação voltada à 

valorização da produção local, das raízes e patrimônio cultural e imaterial da cidade histórica 

de Viamão, o Programa Educativo da FVCB desenvolveu um  jogo da memória. O material 

propõe  trabalhar a evolução  do conhecimento técnico do artista e suas relações com o 

contexto sociocultural no qual as obras foram elaboradas. As obras foram selecionadas a 

partir de alguns segmentos de seu vasto repertório. São eles: a natureza, os brinquedos, os 

personagens e os objetos. Em 2018 a FVCB lançará um livro e realizará um seminário sobre 

a vida e a obra de Silvio Nunes Pinto. 

 

Ricardo de Lorenzo (Licenciado, Bacharel e Mestre em História pela UFRGS. Doutor em 

História pela PUCRS. Professor da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre) 
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O campo cinematográfico no Rio Grande do Sul: em busca de fontes 

A comunicação procura descrever as dificuldades e possibilidades que envolveram a 

definição de um conjunto de fontes úteis para a escrita de uma história do campo 

cinematográfico no Rio Grande do Sul. A produção que referencia esse objetivo é a tese de 

doutorado defendida no PPG em História da PUCRS, que apresentou o desenvolvimento e 

as conclusões de uma investigação sobre a formação, a dinâmica e a consolidação do campo 

cinematográfico rio-grandense, notadamente centrado nas atividades exercidas em Porto 

Alegre ao longo do século XX. A linha argumentativa do trabalho seguiu a identificação das 

condições sociais e intelectuais de emergência do campo a partir das posições e tomadas de 

posição estabelecidas pelos cineastas, agentes dominantes do campo. O capital de 

legitimidade e prestígio constituído em torno da atividade pode ser historiado a partir das 

relações estabelecidas pelos cineastas em diversas esferas da vida pública e privada, cada 

uma delas com suas especificidades no que diz respeito ao registro, manutenção e 

disponibilidade de informações. Nesse sentido, chama à atenção a fragmentação das 

coleções de fontes disponíveis, ganhando importância a prospecção de documentação 

associada às entidades de classe, aos órgãos governamentais, ao jornalismo escrito e 

televisionado, e aquela relacionada com os registros de memória, sejam eles publicados em 

papel ou veiculados na internet. 

 

 

SESSÃO DE COMUNICAÇÕES II 

ACERVOS, FONTES E NOVAS PROBLEMÁTICAS 

07/12/2017 – AUDITÓRIO – 14h ÀS 18h 

 

Bárbara Tikami de Lima (Mestranda em História - Unisinos) 

Batalha por batalhas: a disputa entre a Marinha Brasileira e o Museu Histórico 

Nacional pelo acervo do Museu Naval 

Dentre os diversos pintores estrangeiros que passaram pelo cenário artístico nacional do 

século XIX podemos destacar Edoardo de Martino. O artista chegou à América do Sul como 

segundo tenente da Marinha de Guerra Italiana, devido a um acidente com sua embarcação 

trocou a atividade náutica pela atividade artística. Na nova careira foi muito bem sucedido 

graças às suas pinturas de marinha. Além do rigor formal, as obras desse artista adquirem 

ampla relevância para a pesquisa acadêmica quando analisadas conjuntamente às diversas 

medidas que a Marinha Brasileira – uma das principais comitentes do artista – tomou para 

criar e consolidar sua memória cultural. Esta memória era primordial para que a instituição 

fomentasse sua cultura naval, necessária para minimizar os conflitos existentes no tenso 

ambiente dos navios (BARREIRO, 2005). Dentre as diversas medidas tomadas pela instituição 

podemos destacar a criação do Museu Naval. Ao conceber este museu como um lugar de 

memória pode-se apontar para a importância das pinturas de marinha de Edoardo de 

Martino na criação de uma imagem, a qual foi associada à formação da memória dessa 

instituição militar. Assim, ao nos guiarmos pela importância da participação imagética na 

construção de significados (SCHMITT, 2007) pretendemos apontar para as disputas – que 

envolveram as obras de Edoardo de Martino – entre a Marinha Brasileira e o Museu Histórico 
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Nacional, decorrentes da extinção do museu Naval e incorporação de seu acervo ao Museu 

Histórico Nacional. 

 

Fernanda Soares da Rosa (Mestranda em História, Teoria e Crítica de Arte – UFRGS) 

Thaís Franco (Mestranda em História, Teoria e Crítica de Arte - UFRGS) 

O historiador no acervo de arte: um estudo sobre os artistas Cláudio Goulart e Patrício 

Farias na Fundação Vera Chaves Barcellos 

O presente estudo se propõe a abordar, a partir da experiência profissional vivida pelas 

autoras no acervo da Fundação Vera Chaves Barcellos (FVCB), os encontros e as 

possibilidades de atuação e pesquisa de um historiador dentro de um acervo de arte, 

dialogando com a investigação acadêmica na pós-graduação. Para tanto, busca-se trazer as 

pesquisas acadêmicas em desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação em Artes 

Visuais da Universidade do Rio Grande do Sul (PPGAV - UFRGS) sobre os artistas Claudio 

Goulart (Porto Alegre, 1954 – Amsterdã, 2005) e Patricio Farías (Chile, 1940), a partir da 

Coleção Artistas Contemporâneos da FVCB, enfocando as especificidades e narrativas da 

arte presentes nesse acervo. Percebe-se, no papel central do pesquisador dentro de uma 

instituição de arte, seja como profissional ou usuário de suas fontes, a responsabilidade para 

com esse espaço privilegiado. Sendo assim, levanta-se as seguintes questões: quais seriam 

as aproximações possíveis entre a prática profissional do historiador e a investigação 

acadêmica no campo da História, Teoria e Crítica de Arte? Como o historiador pode atuar na 

salvaguarda, pesquisa e disseminação da memória presente em arquivos e acervos de arte? 

 

Carolina Bouvie Grippa (Bacharel em Moda - Universidade Feevale; Bacharelado em 

História da Arte - UFRGS) 

Tapeçaria invisível: o Centro Gaúcho de Tapeçaria Contemporânea 

Na década de 1980, foi criado em Porto Alegre, o Centro Gaúcho da Tapeçaria 

Contemporânea (CGTC). O que parecia, ou pode parecer, apenas um encontro para a 

produção, troca de ideias e técnicas sobre o tear, acabou tornando-se uma associação, 

estimulando o estudo sobre o tecer através de cursos que eram dados por professores 

convidados, trocas com outros países – principalmente Argentina e Uruguai - e a realização 

de diversas exposições (no Brasil e exterior), ao longo dos seus vinte anos de atuação. A sua 

criação não foi um evento aleatório ou devido apenas à tradição do tear no estado, mas está 

ligada a uma transformação na definição do têxtil desenvolvida no inicio do século XX na 

França, conhecida como Nova Tapeçaria, tendo adeptos no Brasil, como Jacques Douches, 

Norberto Nicola e Zorávia Bettiol. Mesmo com uma intensa produção, contatos e diversas 

exposições realizadas, principalmente no Museu de Arte do Rio Grande do Sul e Centro 

Municipal de Cultura de Porto Alegre, o trabalho dessas mulheres e a tapeçaria são 

“invisiveis” na história da arte. Isso ocorre, pois a arte têxtil, possui uma ligação ao 

artesanato, a arte decorativa e um  a “saber feminino”. Partindo de entrevistas e o próprio 

acervo documental do Centro Gaúcho, o relato da história do CGTC e discussões do papel 

assumido pela tapaçeria na história da arte, fazem parte do trabalho de conclusão de curso 

da autora, sendo esse defendido no final desse semestre, como requisito partial e 

obrigatório para a obtenção do título de Bacharel em História da Arte. 
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Kelvin Emmanuel Pereira da Silva (Mestrando - Museu Militar) 

Ações pedagógicas no Museu Militar: desafios para uma educação museal crítica 

O Museu Militar do CMS, localizado em Porto Alegre, estrutura-se atualmente com o Setor 

Educativo alicerçado nos princípios metodológicos da educação museal. Tal perspectiva, 

oriunda de uma ampla discussão acadêmica acerca das peculiaridades pedagógicas de um 

museu, norteia a forma pela qual se objetiva a construção de ações reflexivas voltadas para 

a problematização do espaço museológico e seus acervos. Por meio da Política Nacional de 

Educação Museal de 2017, o atual Setor Educativo vem fazendo das ações pedagógicas o 

caminho para a utilização do acervo desse museu como recurso ao desenvolvimento do 

conhecimento, e além disso, do desenvolvimento do senso crítico. Nesse sentido, a presente 

comunicação tem por escopo analisar os desafios presentes no cotidiano das ações 

pedagógicas do Museu Militar, com o intuito de elaborar o Programa Educativo e Cultural. 

Até o momento, a pesquisa sobre a situação das ações pedagógicas, a partir das fichas de 

avaliação preenchidas por docentes, revela um dos maiores desafios do Museu Militar, que 

é se integrar cada vez mais com as escolas, de forma que a atividade nesse espaço esteja 

inserida no plano educacional escolar, para que seja um recurso ao aprendizado. O próximo 

passo, portanto, reside na forma como elaborar essa integração, não perdendo o princípio 

que o ambiente museológico de aprendizado é diferente do ambiente escolar, porém ambos 

podem se conectar. 

 

Rodrigo Luis dos Santos (Doutorando em História – Unisinos; Professor do Instituto 

Superior de Ensino - Ivoti) 

Pesquisas históricas através de acervos pessoais: o acervo de Carlos de Souza Moraes 

como objeto de análise 

Os acervos pessoais constituem uma importante fonte de pesquisa histórica, tendo em vista 

que, a partir dos mesmos, é possível ter acessos a uma série de documentos que, 

confrontados com os existentes em outros acervos, viabilizam outros olhares e 

interpretações sobre fatos diversos. Além disso, os acervos pessoais possibilitam 

compreender as tentativas de construção de memórias pessoais e a seletividade na escolha 

do que deve ser preservado ou descartado, dimensionando essa construção memorialística 

e histórica visando uma inserção social. Renegadas durante muito tempo pelos 

pesquisadores, hoje os acervos pessoais chamam o interesse, não apenas pelas 

potencialidades que lhes podem estar inseridas, mas também pelo próprio processo de 

organização dos mesmos. Desta forma, além de serem lócus de pesquisa, se tornam objetos 

de análise. Isso se devem, em parte significativa, aos avanços teóricos e metodológicos no 

campo historiográfico, que ganharam força no Brasil a partir da década de 1990, 

principalmente, com destaque para a Nova História Cultural, a Nova História Social, a 

renovação da História Política e a inserção metodológica da Micro-História italiana. 

Ancorados nestas perspectivas, objetivamos neste trabalho descortinar aspectos do acervo 

pessoal de Carlos de Souza Moraes, político e intelectual radicado em São Leopoldo/RS, cuja 

salvaguarda do acervo está sob responsabilidade do Museu Histórico Visconde de São 

Leopoldo. Almejamos demonstrar como os documentos contidos neste acervo pessoal 
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podem lançar luzes para uma compreensão do cenário sociocultural, político e das relações 

étnicas do Rio Grande do Sul e Brasil, especialmente nas décadas de 1930 e 1940. 

 

Bruna Borges da Silva (Graduanda em História – Feevale) 

Gabriel de Souza (Graduando em História - Feevale) 

As marcas dos historiadores nos arquivos: refletindo sobre as práticas no acervo Pedro 

Augusto Mentz Ribeiro e no Centro de Documentação e Memória – Luci Therezinha 

Bridi da Universidade Feevale 

Os historiadores têm ocupado espaço importante dentro das instituições de memória. 

Nesse sentido, é necessário refletir sobre os papeis e possibilidades desse profissional nesse 

campo de atuação. Esta comunicação tem como proposta mapear as marcas do trabalho 

historiador nos espaços de memória da Universidade Feevale – Acervo Pedro Augusto Mentz 

Ribeiro e Centro de Documentação e Memória Feevale - Luci Therezinha Bridi - no que tange 

a atuação desses sujeitos no processo de gestão, salvaguarda, pesquisa e ensino. Sendo 

assim, coletamos dados de relatórios, publicações de resumos e artigos da autoria de 

professores e alunos da universidade para análise. Importa, observar quais são os serviços 

prestados por esse profissional, as práticas experienciadas por acadêmicos e quais reflexões 

tem motivado o cerne da formação de saberes e práticas em História. O estudo justifica-se 

na medida que encara a profissionalização do historiador sem incorporar dicotomias, 

apresentando uma constante construção e relação de saber-fazer, prática-teoria, ensino-

pesquisa, imprimidas nos discursos dos sujeitos. Como resultados, observa-se que os 

profissionais da História têm contribuído para a gestão e salvaguarda do patrimônio, bem 

como, construído saberes históricos específicos, no que tange aos arquivos da trajetória do 

Arqueólogo Pedro Augusto Mentz e à memória institucional da Universidade Feevale 

abrigada no Centro de Documentação. Por fim, ambos espaços constituem-se como locais 

de formação entre pares, em que os alunos compartilham experiências sob orientação – de 

professores/pesquisadores de História – dos formadores. Sendo assim, são imprescindíveis 

para formação profissional dos acadêmicos de História. 

 

Clarice Maria de Sousa Portela Germann Teixeira (Graduanda – IFRS) 

Diana Patrícia Mauer (Graduanda – IFRS) 

Histórico Antônio Stenzel Filho: acervos jornalísticos e a história da educação 

O presente estudo faz parte de uma pesquisa maior, denominada “Arquivo Histórico Antônio 

Stenzel Filho: imprensa e história”, que propõe-se a realizar uma catalogação dos jornais 

constantes na referida instituição, bem como compreender, a partir do uso desses 

impressos, os principais desafios, conquistas e impasses na educação e os discursos que 

permeavam as visões sobre o pensamento e a prática educacional em Osório - cidade do 

Litoral Norte do Rio Grande do Sul. Este trabalho objetiva refletir sobre o papel dos acervos 

jornalísticos como objeto e fonte para a realização de pesquisas na área de História da 

Educação, bem como observar a importância do Arquivo Histórico Antônio Stenzel filho 

como espaço de memória da cidade de Osório. A presente pesquisa delineia-se com base 

na História Cultural de Le Goff (1990). A partir dessa fundamentação entende-se que todo 

documento é, na verdade, um monumento e a sua preservação não se dá de forma aleatória, 

sendo assim, um produto das escolhas de quem o elabora, a partir das relações de força 
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entre os discursos presentes no período em que estão inseridos. Esse estudo tem como 

base também Silva (2006), que compreende que os arquivos ultrapassam a ideia de meros 

depositários da memória local, sendo um desafio mantê-los em constante interação com a 

sociedade. Até o presente momento foram catalogados dezoito títulos: Momento, Folha do 

Litoral, Correio do Litoral, A Semana, O Legendário, Painel, Capital das Praias, Folha 

Patrulhense, Farroupilha, Gazeta do Litoral, Abertura, Litoral Sul, Guarda Velha, Rota do Mar, 

Legislativo, Litoral Norte e Revisão. Nessa pesquisa, ainda em andamento, foi possível 

perceber que a educação foi um tema presente nas publicações e torna-se relevante pensar 

a imprensa como uma fonte inestimável de pesquisa para os historiadores da educação, 

tendo em vista o seu papel de difusor e formador de informações, opiniões. 

 

Taís Silva da Silva (Licenciada em Letras – IFRS) 

Ezequiel Nunes (Licenciado em Letras - IFRS) 

História e Memória: o acervo iconográfico da Escola Polivalente em Osório/RS da sua 

inauguração à promulgação da LBD/96 

O presente trabalho está inserido no projeto de pesquisa intitulado “História e memória da 

educação profissional: Escola Maria Teresa Vilanova Castilhos – Polivalente, Osório/RS”, que 

objetiva realizar a caracterização do acervo iconográfico da instituição e a produção de um 

catálogo impresso do mesmo. Neste trabalho pretende-se analisar o contexto histórico de 

criação da escola e compreender os impactos gerados com a promulgação da LDB/96 no 

cotidiano escolar através das fotografias presentes no acervo, assim como nas notícias 

veiculadas na imprensa do litoral norte gaúcho presentes no acervo jornalístico do Arquivo 

Histórico Municipal Antônio Stenzel Filho, localizado na cidade de Osório. O recorte temporal 

definido para o estudo é compreendido entre o ano de fundação da escola (1974) e da 

promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996). Este modelo de 

instituição, a escola polivalente, surgiu através de acordos entre o Ministério da Educação e 

United Agency for International Development, os quais tinham como objetivo a formação, 

através de disciplinas técnicas, de mão de obra barata e qualificada para suprir a demanda 

do mercado. A grade curricular mesclava disciplinas básicas e as disciplinas de técnicas 

agrícolas, técnicas industriais, técnicas domésticas e técnicas comerciais. Os resultados 

ainda são parciais, as imagens da década de 1970 e das décadas subsequentes deixam claro 

a preocupação com o espaço escolar para a realização das atividades relacionadas às 

disciplinas e, ainda, é possível notar nas fotografias a reação contrária às mudanças 

decorrentes da LDB/96, fato este noticiado na imprensa. Por fim, entende-se que o estudo 

da história e memória de uma instituição de educação profissional contribui para a 

compreensão do papel das instituições de educação profissionais atuais, notadamente do 

Instituto Federal do Rio Grande do Sul (instituição que integramos) enquanto órgão 

formador dessa proposta de ensino. 

 

Eduardo Cristiano Hass da Silva (Doutorando em Educação – Unisinos) 

Milene Moraes de Figueiredo (Doutoranda em História - PUCRS) 

Cadernos de pagamento de professores como desencadeadores de pesquisa em 

História da Educação 
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O presente trabalho propõe apresentar as possibilidades de pesquisa em História da 

Educação e Cultura Escolar a partir da análise de Cadernos de Pagamentos de Professores. 

Os documentos encontram-se salvaguardados no Arquivo Público do Estado do Rio Grande 

do Sul (APERS), não estando indexados nos buscadores nem organizados para pesquisa. A 

partir do contato informal de um dos autores com a documentação prestes a ser descartada, 

surgiram os questionamentos norteadores desta pesquisa. Qual a utilidade destes 

documentos para a pesquisa histórica? Poderiam os cadernos ser utilizados para a pesquisa 

em História da Educação? Quais elementos da cultura escolar estes documentos revelam? 

Após a análise de cadernos da década de 1940, referentes a três grupos escolares (Aparício 

Borges, Benjamin Constant e Fernando Gomes), os autores apresentam algumas 

possibilidades de pesquisa: salários pagos aos professores, diferenças de salários entre 

professores e diretores, descontos salariais, decretos-leis que regiam o sistema educativo, 

circularidade de professores entre diferentes instituições, trajetórias profissionais dos 

docentes, gratificações recebidas, afastamentos profissionais, motivos dos afastamentos, 

mudanças escolares, divisão dos professores e funcionários escolares em classes, entre 

outras. Dessa forma, mais do que apresentar resultados fechados e acabados, a pesquisa 

propõe inventariar documentos prestes a serem descartados ao mesmo tempo em que 

mostra seu potencial como desencadeadores potentes para diferentes pesquisas em 

história da educação. 

 

Cristian Giacomoni (Mestrando em Educação - UCS) 

A cultura e a escola: materialidades da Giuseppe Garibaldi (Caxias do Sul – 1974-1989) 

O estudo visa compreender como as culturas materiais e os espaços escolares influenciaram 

os modos de fazer educação na Escola Giuseppe Garibaldi, no período de 1974 a 1989. Os 

dados empíricos foram coletados nos acervos do Arquivo Histórico Municipal João Spadari 

Adami, do Centro de Memória da Câmara Municipal de Caxias do Sul e do Acervo da 

Biblioteca da Escola Municipal de Ensino Fundamental Giuseppe Garibaldi. A metodologia 

ancora-se na análise documental com os pressupostos de Luchese (2014, p. 149), onde os 

documentos históricos “são plenos de relações, de jogos de sentido e significação, 

construídos e preservados no tempo para as gerações futuras”. Desta forma, estes 

documentos precisam ser montados e desmontados, lidos e interpretados, categorizados e 

analisados, pois somente desta maneira é que poderão ser articulados, a partir dos indícios 

que se apresentam, construindo assim uma narrativa histórica plausível, possível, verossímil 

(PESAVENTO, 2003). Analisando os indícios das culturas materiais entendo que essas 

representam modos de fazer a educação em determinados períodos distintos de tempo e 

espaço. O prédio escolar e suas configurações marcam os sujeitos, assim como os objetos, 

pois estes produzem sentidos e participam ativamente de sistemas próprios ligados a 

produção sociocultural. Dentre as conclusões, destaco que embora as instalações fossem 

precárias nos primeiros anos de funcionamento do grupo escolar, a enorme iniciativa dos 

docentes na busca por soluções educativas aos alunos contribuiu para que estes tivessem 

uma formação primária satisfatória, constituíssem uma identidade própria através das 

culturas materiais evidenciadas.  Compreendo que neste período acontecem grandes 

avanços em relação à estruturação e ampliação do prédio escolar, fato que possibilitou este 

melhor desenvolvimento escolar. 
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Júlio César Bittencourt Francisco (Doutor em História - UFRGS) 

Sírios e libaneses em Porto Alegre: aspecto de uma imigração urbana 

Este trabalho refere-se à história e à memória da imigração sírio-libanesa na cidade de Porto 

Alegre, no período que vai do último decênio do século XIX até a década de 1940, lapso 

temporal que corresponde a duas gerações de imigrantes, entre sua chegada, adaptação à 

nova terra e integração à cultura gaúcha. Tem como objetivo contribuir para o conhecimento 

das origens da imigração árabe na cidade, os períodos em que aqui chegaram os imigrantes, 

seus locais de fixação, as atividades que exerceram, as sociabilidades que construíram, as 

instituições que fundaram, especialmente na Capital. A análise está baseada em artigos de 

periódicos, mas principalmente em documentação primária reunida em arquivos históricos 

e museus. 
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